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ros por 7.5 mil cr~zeiros; e diz que, se .eles nio aceitarem. 
vio fica~ cercados de eucaliptos. 

Sio assll1l bilhares de posseiros e pequenos 
proprietârios que se vão tornando bõias-frias ou nigrantes. 
A regi ia tOdi estã se transformando num deserto, na 
de vir a ser UII gigantesto eucaliptal ao lado de uni 

espera 
pas to 

imenso. nos lugares onde outrora numerosos lavradores tira­
vam seu sustento. 

Em Ca aamu, a fIR[STONE ve~ expandindo suas 
plantações de se~ipgueira5 atravês de toda espécie de pres­
sio sobre os pequenos agricultore.s vizinhos, para forçã-los 

a abandonarem suas tert2. ven,dendo-as por um preço irrisõ 
ri o. . 

Ma Cha da Diamanti ~na, no Vale do Paraguaçu 
na regiio de reira d Santana e no Recôn cavo, encGntra .. os: a 

artir de 1970. quando se iniciou a constr,!! 

ção da Bv242' J,"andes latifundiárfos começaram a entrar na 
região. de ncontraralll terras fêrteis e baratas, em grande 
parte De Si Parte destas terrH encontravam-se ocupadas 

por nume tO s t.rabalhadores rurais. posseiros. arrendatários I _ 
e paree r 5, respor.sue1s pela maior parte da produção de 

-- _.------------
Em Barra do Choca. uni fazcndeird tenta. desde 

1972~ expulsar 150 familias da terra que não lhe pertence. A 

SrBRA. ell Inhambupe, comerciantes deFeira ou de Salvador.gru 
pos de Perna llbuco. do [spirito S'anto, ellpresas estatais. to-=­

dos querelõl terra, quere.1I plantar capil1 ou eucalipto. 
O governo apoia os grandes considerados lRais 

aptos do que os pequenos. Distribui dinheiro e terra 

as grandes el1presas e nega qualquer direito aos 'avr~dores·. 

Os constantes conflitos que ocorr~1I no . setor 

agri'coh da Bahia. já: fartamente ~~I!onst~a.do. s •. :j~stttica l'l pl!! 

namente a longa transcriçio acima. Essa circunstincia levou 
os representutes do povo na Assembléia Legislativa daquele 

Estado a constituir Comissão Parlamentar de Inqu~rito com ri! 
tas ã rC!"stau~ação da tranqul1idade nos sertões do glorioso 
be:~ço de Rui 8i~bos .... · [sse: fato nos levou a não exigir lu1~ 
res Investigações sobre os conflitos de terra na Bahia. 

ttarellos a seguir alguns casos menc i onados 
em depoimento CPI: 

nfc;pio de Juazeiro - Para a construção da 
Ba~rageml.e Sobradinho, a CHESr indenizou ~ilhares de fólli· 
lias de icultores. que se desloc,Hall para Bom Jesus da la 
PII, ondei eram tnfcio a um grande projeto de colonização: 
distante. portanto. 600 qu1lõmetros do lugar em que viviam. 

mandio • fei~.ãO. mf1ho e. principa1t.1ente. mamona, que pas­

sou er )'"' entãculo da região .pô, o d"Hnio do g",,,-

po. \\f. Os novos proprietirios. interessados em 1c.-
- / elos de Maniçoba e Curaçã hqueno as indeniu anta ~rOJetos de pecuõru extensiva ou de café. pouco ca-

I ~ i rh\"rilS e li situação e taalbem desoladora. ~1ze am. dos pequenos lavradores ,1i instalados. Começaram ~ 

eri lO a '~XPulsar ou tentt'.r expulsar os antigos ocupantes,usa.!!. .\-- ~ 
d d ' - - V nid"pio do> Barreiras ~ Em conse!quênch da o as m ~ variadas vfolencias. C01ll0 e de praxe nestes ca- .. 

, ~ ime a experiência agricola levada a efeito pela COOEVASF sos: expu ão pura c siMples SUl indenização, alleaças. casas r \.l 
queirladas. roçiS destruTdas etc. 111 irifa irrigada, inforllla 00111 José Brand.i'o que UI são Desld§. 

Em Andaral, onde, segundo o Censo de 1970.90% 

da população são constituldos por trabalhadores rurais ,a gr! 
datha .substituição das roças pelo capim e das tamllias de 
posseiros pelo · gado, teve conseq~ências denstrosu. Em pr.!. 
.eiro lugar. caiu sensivelmente a ar~ecadação m~nicipal. o 
cObercio entrou e~ crise e subiram os preços dos gêneros de 
primeira necessidade. 

SegundO os assess.ores juridicos da FETAG, as 
pastagens do latifundio monocultor, illpelindo para fora da 
terra os trabalhadores rurais, ·concentrandO .i terra e a ren· 
da. estio leundo o lIuniclpio ã falê nc ia .. 

Na mes~a região. no ~unicipio de Itaberaba,as 
autoridades locais não escondem s.eu. des.contentamento perante 

a teimosia .dos pequenos que têm a ousadia de resistir· i 
agressão dos grandes. O pequeno sindicato de lã tell sua of.!, 
cialização trancada pela negação do Prefeito de re conhecê~lo. 

Este esti ligado aos fazendeiros locais que, evidentem~nte, 

nio querem saber de1sindicato. e o delegado local, por prõ­
pria iniciativa, hdiu e f..echou sumariamente SUl sede. 

~cia da ol'lfs,ão das autoridades em 
apurlr os fatos. illlpetrou mandado de segurança con-
tra o delegaw. egional. Ate hoje não 'ol ' julgado: . G' EM Feira de Santana, a valorizaçio das ter~ 
ras t mbem ~ ' iginou .toda ulDa série de. violências contra os 

posseXos rpequenos proprietãrios, inclusive com a cumplic.!, 
da de ~ pcopria poliCia. que não hesltou em prender e espan­":4 V'/iros, colocando-se claramente a serviço dos grilei-

/ ros ~\jatuaR'l na região . (m lIato de 1976. a tensão chegou 
/~ .. ao t,tt\ de resulhr nl lIorte de u" posseiro, fuzilado por 
V- 8 pls· .. . , Tratores são usados para destruir plantaç ões, 1'0-

~
\.: ç s s~o invadidas pelO gado, tanques cercados ou destruidos. 

udo isso n ruior impunidade. Ha vhios processos em cur~ 

~ 
sO; os l~v'ril. ores lutall para defender o que ê dele~ I dispos-

~
' tb~~ el51sti Mas a Justiça é lenta. 

.. J • !J" las regiões de Barra di Estiva e do Mor ro do 

\.'1. Ch ~u, planaito de mais de mil metros de altitude, depois 
'0.'-'\. das 'geadas do Sul começaram a che~ar grandes empresas cafei· 
~ cult raso atratdas pelas condiç~es cli~atolõgicas favorãvels 

e . pc \,s incenti vos . fiscai s . CO lleçou ~ntão 
ras. à ompanha da, como seMpre, ~e cases de 

a .:orr1da às ter­
gri lagclI. 

rio .~zenlS de falllflias que selllpre tiveram teto onde habf -

~ 
tal' e omtdl farta, tornaralll-se indfgentes, coente.s e ati 

'-..I loucos, quandO se viram de uma hora para outra seIO casa, sem 
f" comida e o dinheiro acabando. Ficaralll hlpossfbilftad.s de 

fazer o que St!lDpre soubera.; trabalhar a terra·. ·Segundo UIII 

relatõrio da Federação dos Trabllhadores na Agricultura do 
Estado da Bahia, as indenizações que foralll pagas não obedec! 
ra~ aos critêrios fixados pela Constituição Federal e, COIII­
plementlr:mente, pelO Estatuto da Tel'ra". 

Relativamente ao depoi~ento do Bispo de Pro­
priã. ver1ftca~os que os conflitos de terra na Bahia apresen 
tam Ub quadro dantesco e de di,icil sOluçio , notadaMente n; 
regiio de Santa Marh da YHõria e Coribe. 

A regiio de Alê~-Sio Francisco ê. sem dúvida. 
uma das mais cobiçadas para empreendimentos agropecuários; 
a11, os lIle.ios utilizados pelos grileiros para expulsar as f! 
.111«s dos lavradores são os !!I.ais violentos: queima de casas 
e de roças. destruiçio de cercas e de pastos e ° exterlllinlo 
de rebanhos. O ~es6 processo i uti1fzado nos .unicfptos de 
Santa Har1a da Vitõ a e C ribe. onde centenas de fa~;lias 

sio expulsas e ame Neste ült1mo ~unicrpio. a Indús • 
trfa 'Agropecuiria Coribe S .A., empresa ligada ao grupo Gões­

Cohabita de sav: dor. expulsou lIais de ceM fuilias e u 
ameaça const emente atraves dos individuos Jose Cavalcao -
te. Delsi l1lar [lio.ar; igual procedi . e"to tu a Corterchl 

Agrof~sto~i Camac'an S.A. 

sltul ~ NO ALAGOAS. PERNAMBUCO E RIO GRMtDE 

DO o,r;; 
yf:~' jP r t êntica a situação nessu Estados: o capht 

"1' co e .~~~e toda a região. os grileiros e usineiros exploru 
~ s lavr\ores e. posseiros e as grandes empre sas expulsam das 

~
erras o hUll1ldes agricultores. 

Nos Dunicl~ios de Penedo e Igreja Mova. Esta­
do de Ala ,oas, projetos gove.rnal'lentalS til exec'Jçio dlflcul~ 

ta~ a solução para o~ problelllas fundiários ali existentes. 
~Para toda essa gente a situaçio ~ de desgraça. Jã passa de 

iseria. Para eles, esses projetos. !tos quais o governo ê 
tio orgulhoso. 'não trouxeram benefTcio algum. antes pelo co.!!. 
tririo, O pessoal caracterizà bem a açã o das duas cOllpa· 
nhias estatais, quà ndo diz: A COOEVAS r (e. por extensão, a 
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CHESF) e co .:oo a fe b re do rato do Araripe: so deixa t 

ria"! (depoimento de Dom Josi Brandia). 

rnHé-

Constata~oS que nos Municlpios de Cam oc i m e 

São J oaQ uil:"l, em Pernambuco, vive · s e o irr:perio do boi ef! lu­

gar do impirio do homem. A irea desses muni c fpios virbu pas 

tagem. Ainda e" Pe rna mb uco , no Kuniclpio de Petrolãndia. a 

situaç ão dos grajeiros i di ficil e· o Projeto Massangano jâ 

desabri go u dez e nas de familias campon2sas. 

Nos municTpios de Hata Grande, J oão Câmara, 

Jandaia e Sio Bento do Norte, todos localizados na região aI 

god oetra do Rio Grande do ~o~te. o traba lho do lavrador ê 
feito COnl bas e na modalidade da -meia". Ao meeiro é retira-

do qua"s~ tudo e em muitas ocasi~e s 

prt a terra. 

- PROBLCMAS 

term i na perdend o a pró-

SANTO 

e x-Go ve rno do Est ado . li derado pe lo Sr, Art~r Carlos de ~~ r! 
clito San tos. Dou um a "colher de chã n ao ex- Go vC!rnaclor da 

ARENA: essas obras de dragagem no su l do Rio Doce foram ini~ 

c1adas .. peTo ONOS no Governo de CriS"tiano Dias Lopes Fil ho. O 

Governador em boa hora. convid·ou grupos de pro du tores de 3r­

roz gaúchos e os colocou nessa reg ião r e cuperada atraves de 

contrato de com odato. Consegui, na ~lt1ma hora, c6p ia de um 

dos contratos que cedia a um gaúcho uma área de 12 mil hec t! 
res" • 

T~ansc:revemos, a seguir. mais UIl1 trecho do d! 

po.illleilto do Oe~ut ado Nlder •. por considerarmos grav~ 11 den~n~ 

"Nessa . regiio. existem m ~ 1s de 100 mil hecta-

res . como falei hã pouco, e os gaúchos aplicaram ali todos 

os seus recursos. A regiio era de terras excepcionalmente 

fé~teis, ~a s bravias. Eles tiveram, ainda. que se va ler de 

. ftnancill me nto$ de bancos oficiais. inclu s ive do Banco do Br! 

si1; do qual faço parte, ainda que, mod es tamente, na cendi­

ção de si~ples f cionário, em licença , com co ntra to de tra-

flh balho suspenso ?r exy rcicio de mandato parlame ntar. Mas i.!!. 
lr.~onsoante depoimento prestado a esta CPI pelo clu si ve o Banco fasi l financiou todos a~ueles gaGchos.en 

Oeputado Eti,.ual Nid e r Barbosa de Meneses. o Estad o do Es pI tre os quais e tã Jóio Mâr·io r"enegãs e José Maria de Oti vei: 
rito Santo 6resenta duas ~egi~e s distintas: a Alta ou Cafe- ra. EstantÍ' eles endividados e precisilndo contn r com a p,·o~ 
eira e a~ ixa ou Pantanos a. A região Alta é constitulda de r /~ duç ão de Ar, Ol p.arA saldarem os se us compromissos - e. t in ham 

eoas ropr i~dilde s e praticamente não apresenta c.onflitos. ti ~a sa~las c.9mpe $adoras e iam muito bem _ viram sai r do 
Na rcgiio Pantanosa existem apro ximadamente 250 prop l"ietã - f t' ~ : ., Go no ~ Sr,.,.., ristiaflo 01a s Lopes r11ho e ent rilr o ex~Gove!. 

ri ~ EV 80~ de suas t e rras estão nas mais de apenas 20 proprl:! natl r .~\J~~ur:;-CH l o s Gerardi Santos. Este, num p~s so de mâg i-

/y t ã \oV .. n ta regla~ estão s :ndo.draga dos 135 lIIil hec tares, o ca o'+t~ U\, ~OdO o auxilio que o Gove rno do ESot ado v inha con-

~ q e, ~e pr sen a uma area conSlderave l para o Est ado. seg undo /."(" ~e ~o ,.d( \gaüch os e passou a proteger o Grupo fRISA, uos 

y f J' . . aç.·o tl o epoe nte qu e acres cen tou: ~. 7 ~i hO'\~:d C Colatlna: que não tinham o bj etivo~ ~grTco12 ~ .O 
, ,.t J ~ um a região totalmente baixa, plan a e panta- 1 n gado de es era, e e, com gado de cor te. Atr ~ ves de 11 11111 

~ no s ~.' .. !lias eXiste_' ro ilhas, qu. e_r d.ize:r. aquelas r eg i. ões com um J ~ . ~ anob ra JU o ao ONOS - e d enu nCl e i irregul.:.ridades prilt,;;a -

[da s por um \ re,tor do DNOS, qu e foi afastado do seu car go . 

~
f\ a dr gagem, com a re cup er ação dos pânta nos. os prop rl e t ãnos J . - - - -"Q ' modestla a parte, por minha atuaçao - este erga o c ortou o~ 

~ se es en dem i nf in i t amente , quer dizer. o li mite de um V!l. l '\""\\ serviços de·dragagem essenc1ais parô os gaüchc.s. F,c:ar /l. m 
\~\ ate O\\ll:n1te do outro. em sentido contrãrio. vão se dividir \j \ - . - ... ~ eles, cn tao, na condlçao de pOSS Ul rem lavo ur as ~êS nio tere m 
~ no mei o do pântano Então. as t erras que o Governo estã r e · t.."S. água para su a irrig.aç~o. Tinham que bombc·ar a ág ua plli'<l i r -

cuperando realmente poderiam ser redistribuldas em peqv e nas 

propriedades , atra vé s de um p'lan o de utilização ra ciona 1. 

Abso1uta me~te is so não oco~re, porque estão caindo e m 

dos proprietârios-atuais - que já" são, no mãximo. 

Piãos 

e 250 -

dos ·g l'a nd es proprietári os, que detêm· essas linha s , ou seja, 

as regi õe s nlais altas. Este para mim ê o mai o r prOblema fu.~ 

dl i rio qu e t~ ~ os . porque ê onde hi a maior aplicaç i o de ve r­

bas fe dera is - CEPlAC/DNOS - no Estado do Espirito Santo. I! 
so acontece no norte doRio Doce. Exatamente aqui, neste m! 

pa turl s tico do Es plrlto Sento, no sul do Rio Doce, onde é 
usina.lado o fa:-ol de Regêinci~, onde afundou o navio "IliIpe­

rial Harinheiro N
, c atê una região his tó r iCA; a na·v ia foi sa.!. 

vo pelo herói capixaba caboclo Bernardo. Essa regi ão esti 

se.ndo dr-agada tambem pelo ONOS - não existe convênio com a . 

CEPlAC, nem COIl a Prefeitura - e o Governo do Estado. Essa 

regiâo tambem chega quase a 100 mil hec~ares e não beneficia 

nen 100 propr i etã ~ i os, filas, di re tamente, doi s prop ri e tãr i os . 

Um fi um grupo multi nacional - Aracr uz Celulose - formado por 

capi.tais naci"n,.~~. norue gl!e·ses. suecos. Entã.o, a Ara c ruz 

Celul ose está i ~~ ttlada Barra do Riacho e, ã medida que 

es terras est ã 'end recuperadas pel a dragagem, fei ta por 

UII orgia fece ·al. ela va i também se estenden.do. seja 

tia IIqui si ç- de ãreas daqv e les proprietãrios que não 

através 

tinham 

lã a menor co ~içio de sobrevivênci·a. porque .viviam ilhados 

dep~ro do pântano. seja através de coação. Foi assiN que a 

A ~Ir: ,~ lUl~n"nSegu'u, 'nclusive, e'pulsar da região" 

r1gar as terras. O pro c es s o tor nou-s e, po r con segu in te , 

mai s caro e oneroso . Assim se ndo, fora m eles entregando S:;JS 

terras ao Grupo Coutinho, qu ~ hoje detim a qua se totillidDde 

das terras recupe rada s pelo DUOS. A situação a tua l e il 

gu i nte: a Aracruz Celul.ose f ez ainda piaI'": c onse gu iu do DHOS 

a abe rtura de um canal que ligasse essa região de Bar r a do 

Riacho com o R i~ Doce, por mais de 50 ~ u ilô~etros de eKt ~ n· 

são. para Il.pônhal' a 5"gua ric á do Rio Doc e , iscnta de acid ez, 

e 1e vâ-la para s ua indüstr1<l em Bilrra do n ia c~o. !-Ias houv e ' 

um fato interessante: a falta de planejamento (oi t~o yra ~de 

que a dr agag em l:otll eçou ant es de ser fei t~ a des3.proprtaçã o 
das faixas da beira do ·Rio Doce, r e gião produtora de caca u. 

Então. quando a marcaçio do canal chegou · na fa ze nda do Gen e-

ra1 Aldir Haia, ele dizia que por ali o canal não 

porque ir i a cortar sua· plantação de cacau. O DtlOS 

udar um jeito"; mudou 11 locaçi~. Quando a mar caç io 

na fazenda do Coronel 1an do de Paiva Almeida, e le 

passava 

reso 1 ve u 

chegou 

disse 

porque iria cortar sua pl a.!!. 

tação de cacau. Rer.0. v r a ~ mudas mais uma 'iez a marcação. 

O Desembargado·r :-'1 i inheiro Medeiros também não permitiu 

que o on a l atr?vl, sasse sua fazendas". 

jA(Js re s ponsabilizar o ONOS e o Governo do E! 
tado p.ela faH! de melhor planificação nos proj e tos de irri­

gação. tor eS1arem, no seu entender, apenas preoc upados na 

recuperi' ção~e terras do sul da região abaixo de Vitõria,bem 

como dai fal)a litorânea, bacia dos Rios Jacu. Jtaperliri m e 

O.~JVPl .. qu p\::~egUi ndo. S. EXII. destbafou: 

I \.i \~ (,. "Foralll expu1sos de lã. através da atuação da l~ 
~ p df osf Aracruz Celulose. que s e expande para o Nor~e~ atr_e' 

HuqUi./qu" infali ve lmente. caerl nas ~ios dos latifundiiri o~ 

.fftrm ol!l,..depoente que out. ro problema sirio e aq uele provoca­
do p ~ ompanhia Vale do Rio Doce: juntamente com a Celul~ 

seryore tal, a Vale do Rio Doc.e utiliza as terras localizil­

das.;eni:r. regiões Baixa e Alta pa ra a plantação de euc a -~ t das\terra s dragadas pelO ONOS. O outro proprfetano 

~ 
u grup,\de pccuaristA5. detentor do Frigorífico FRl:A. de C~ 

l atina, ~ maior abatedor de gado. atualmente. do Esplrlto 

~
santo. nJ Jla mé dia de 200 mil cabeças por ano. O FP.ISA nio 

s5 abate o gad o . mas também o produz. Não sei se estou sen-

,-$' do maçante, se estou fugindo a~s objetivos de9ta CPI. , mas 

~ esse qrupo FIUS A entrou nessa area por obra e graça aqul 

vai a minha cri.tica do Governo do Estado - da p,"oteção do 

1 ;ptos". cuja área. o~upade é de· ap r:ox imadamente 50 l:Iil. hecta -

~
~l(t qua~ro ~:;~::::s~laro que os prOblemas fundiiri·os do 

~ E Wi to Santo decorrem das atividades dessas empresas, o 

. . Oe ~tado tlTder esclareceu que na Divisão de Te r ras da Secre-

ar~~ de Agricu1tun de scu Estado existell1 10. 000 processos 

de 1'~~u1ariz~ção de t e rras, o que constitui num e ro ele'ladís· 


